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l.a PARTE 

SONATA APPASSIONATA 
Allegro assai 
Andante con moto 
Allegro non troppo, Presto 

2.a PARTE 

BALLADA EM SOL MENOR 
MAZURKA 
ESTUDO 
GRANDE VALSA 

3.a PARTE 

Beethoven 

I Chopin 

VALSA ELEGANTE I F. Mígnone 
MICROBINHO (dança (Gravados em di sco Odéon 

b .1 . ) N. 3177) ras1 e1ra 

RÉVE d'AMOUR { 
12.a RHAPSODIA Líszt 

Dos nu::1Cl'OS novos, quero _snlien­
lar o Corte.io e dansa guf!r.re~r.rt . de 
Lot·enzo .Ff.'J'nanrte:-, <tUC f~n l11sad.•, 
pngina de brasilidade s~d1a e rr~.l­
mcnle hella; a 2• Fanlasw, pn:a P• 1-

no e orcheslru, dc Fr.nn~ü.cn i\lq~.non.•, 
cujas difficu'ú: dcs. c:e. l~,·hn , ca f 
cujas }JCllczas ch Jns;nraçao fora111 
snJ)crhamcnlc dornina~las. e .J>O~Ins <'~1 
e1·idcuci:t prla arte p tamst_1ca cmpo­
::rante de .Toiio de Souza Luna: o 1'1-
terludio ua opera .Ja/!J, de 1-lmnero 1 
Barrcln, c1uc fo;:c comp l clamcn~c :~ ~ 
C"l'rtcll'r lll'a~:lciro, mas que c, nn 
s;u· genrro uma )lagina de cx~J'C!Il" 
lnspir:1çiío :' c a Mu.~ica • bJ·a-< •L•trrJ, 
eornpos i ~:iío ft•liz de ll>~rc de Lemo~ : 
Em Mom" precoce, .n:us nma 'c:~ '­
c 'idencin o grnio Ct'<'ll.dcr de '111.'1-
Lobns, ··nm o ~c·u _anst"n. peln, nrn;, 
a sua volupi::t pe l n _ unprc,,~;o t.n ~c:~ ' 
horro1· pela ha.na!Jdad~ · . .J~ <'\ ulrlll, .. j 
qut>, nc '1 ~cmprt•, o eflt•tl.n Jll'odu7 - 1 
do correspondc {I cxpt•l'la.ltYn do ~~~­
ditndo, IllaS i~~O fH\t"('(.'( Sl'J" ('II.IS.l 

iudifferl'Uic P!ll'a n a:Jtor, qu~ real~s}. 
antc•s rh• ma is narla, uma ubra uJ 1 l-

na! c "rliffcrcnll'", • 

/I 

• 

Teatro João Caetano 
2.a feira, 18 de Junho de 1934-As 21 horas 

e 

4. a feira, 20 de Junho de 1934- Ás I 6 horas 
R.ESPECTIV A MENTE 

2 Gran~es Concertos Historicos 
~e Musica Brasileira 

Promovidos pelo IV Congresso T eosofico 

Sulamericano e sob o patrocinio de S. Ex. 

o Snr. lnrervenl-or Federal 
DR. PEDRO ERNESTO 

Com orientação official da SEMA (S uperintendencia) de Edu­
cação Musical e Artística do Departamento de Educação 

do Distrito Federal) 

P a ra fins de p ropsganda da arte n acional 
e bene fic ê n c ia p ublica 

RE-GENTE , MAESTRO H. VI LLA-LOBOS 
SOLISTAS E CONCERTISTAS: JULIETA T. DE MENEZES, .LO,t.Q 

SOUZA LIMA, José Brandão, Silvio Salema, Yeda T. 
- de Me:;zes:-Newton P adua, O rfeáo de Professores 

e Orquestra do Teatro Municipal 

Comissão 

Dr. Eugenio Richard Jr. 
Frof. Caio Lemos 

A dmi n is trad o ra : 

Snr. Augusto F . Schmidt 
Snra. Nada Glover 

fY\ . tro Iberê Lemos (organisador) 



6 dr~tc nu~:, ttven1o~. ,·· 1·· .. 

Ol>l)rtunida h• . 't':npr·• il;: l. ~a­
n r c;'.e gn1udc pianista Sou-
uma das glorias artisHcas do 

11omc digno de figurar, pelas 
1idades de virtuose, en t1·c Q.., 

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll.:i 

NÃO ~ T~CNICA , NÃO "' 

D ~ O COM PASSO , NEM :oi 
~ .. -ª .. t GRAÇA, ~ HARMONIA ' 

OR, ~ MOVIMENTO AS- : 

DAS ALMAS, ~ VIBRA- "' 

::NTIMENTOS, ~ . NUMA : 

PRO PRIA NATUREZA, A : 

IA EM SEUS IMPENE- : 

STERIOS, EM SUAS ES- "' 

E MAR AV ILHOS AS : 

:S ". .. 

111111111111111111111 11111111111111111111111111111111 1!1'1111 111 11111 ~-

lt. ""''" "'"''""'''"' . o;, ""' novo a Url o Hor izonte. Quer ~c 
r com a Si n fonica sohre o as­
Proponlo-nos a lhe auxiliar n is ­

lc lo!( o ar~ i ta o oferccimrnto. 
~nn1os da sua excu rsão. Fa la-nos 
lo Alcgr•. onde o pu b l ico o acom­

~·a e car regava~ aos vivas , Uo Tra -
Holel Co n ta- n os os sucessos ob­

r:n ~o n lcv i déu, no Colon, de Bue­

, ires, ele .. 
OSSH con,·rrsn é intrrrom pirla por 
> ilustJ·rs e poucos minu tos depois 
~eça o concerto. 
,.,. c Ch opin . Balada .--m <ol mrno•·. 
·ka, Grunde ''a l sa. Escossrza'; e1n 
I r ré bemol e Schrrzo em dó <US-

l mrnor. Tudo admiravcl . Sc~u c - sr 
:zo Ft'rnandez, de qtH'lll toca "Tres 
os em forma de sona\in a" r de I 
~ Buchardo uBarle'7

• Os aplausos 
1 

;emprc espon tonros, q u entes e de-\ 
do'). O co ncrrlo vai st> aca b Ut' com 
paginas de· Lis:r.t: ·'H~vc dtAnJou r"l 

npsoclia n. 12". Notaveis . Fnzin· 
1rm b1·ar o C:\ilo qn(' ele a l cnnçóra 

\ ' inh:-:!ll-nos ã 111e tnori~ os nplau- 1 

que recrbia no nosso MunicipaL 
publico cnm n do Pmpolr,ava o 

pan•la de LiS?.t. 
nla Lima ('c;.\ã cada vez n1ais IJir ­
,, E' poic;;. con1 prazer que anuncia· 
n ,-.ua ' ·olta a Belo llorizon le, o ct"e 

'O t!Prá dn Sorirdade de Con crrlo< 

CO M O FECH A R 

OS póros dil atado~ 
fo ram sempre o 

marty rio de muitas sc­
nhc tas . N um lindo ros­
to . ele linhas harmoniu­
sas. os póros abertos 
constituem u m a cles-

agraclavel anomalia. E lles têm por causa o mau funccionamento ela 
pelle que. como é sabido. constitue um orgão elos mais importantes elo 
nosso organismo . Serão as g1anclulas sudoriparas ou as glanclulas se-
1-:aceas que não funccionam bem ; mas será inutil qualquer tentativa de 
tratamento externo . Por fóra . nào é possi,•el mocli fica r-se esse estac\n 

anormal da pelle. 
Poi.s foi para tae~ casos que o pesquizaclor allemão, D r . Knapp. 

creou o sôro dermico, hoje consubstanciado nas clrageas VI' - 5. O 
vV- 5 tem . realmente, o poder ele estimular a activ iclade f unccional da 
pell e. eliminando-lhe todas as impurezas. taes como botões. pigmcntct­
ções. acnes. eczemas, etc.; dá nova seiva ao tecido conjunctiv e as f; .. 
bra~; elasticas elo clerma. consolidando toda a superficie ela epiderme . 

Eis ahi, o 1.111ico caminho. logico e seguro. para u111a senhora li­
vrar-s~ do póros abertos; e esse caminho - o uso do \N- 5 - é tan­
to mai~ interessante quanto é certo que. pe1a infl uencia c\es:-;a poderosa 
medicina. as clamas conseguem li bertar-se tambem, das perturbações 
ovarianô.s. que lhes são muito comm1.ms. as quaes nnti to concorrem 

para elifeiar a pelle. 
No Derartamento de Productos Scientificos. á .\\'eni cla R io 

Branco 11. 173. 2.0 , Rio de Janeiro e á l\.ua Sào Bento n. -1-9, 2.
0 

em 
São Paulo. offerece-se. gratuitamente. ás pessoas int eressadas. abun­
dante liter ~,tnr"a sobre esta nova medicina. As clamas sãu recebidas ali 

< por uma senhora e os cavalheiros pelo medico assistente · • 
~~~~··········~·~·······~······ ··· ····· ·~ 

l, .. "' , .. --· I 
d~t C<!rn•spondt·. á expt•t•lath·a do au-~ 
clllol'lo, mas 1 fO J>:trecr st·I' t·oi -, , 

I 
indiffen•nlc para o n'.llor, que rcali:1, 
nntcs tl<· mnis nada, uma oi.Jrn 01 i •i-
na! c "rli [ft'ren l e'', 

~ ..... · .... ... ~ .. . . . ... ............. .. . . . ......... ............ ~ 

Conce rto 
Segunda-feira, 18 de Junho de 1934 

A'S 21 HORAS 

lp> I~ O G I~ .A IMI.A 

INFL UENC! AS EUROPE'AS E JNTCJO DA FORMACÃO 

MUSI CA TIPTCA ELET'AflA o 

PARTE I 

F RANCI SCO l\1ANOE "'L - Hino Nacional B e côros) ) rasi! eiro (orquestra 

ALEXANDEE LEVY- Salllba ( 
F R ANCI SCO BRAGA . -dança de negros) -orquestra. 

\. -Vanacoe·'·- ·1 · H O ME R O ·_ . , .I u i as! ('Iras - orquestra. 
BARRETO - l11 ter!udio ( 1 · 

ASSI S REPUBLICANO . f . c a opera Jaty) -orquestra. 
- 111/JrOvlso sobre 11111 te/lia brasileiro. 

(Orquestra e solo ele violoncello). 

Soiista: NEWTON PADUA 

L OR ENZO FERN ANTDF<'Z C t . ~ ~ - o r ejo e la · 
Inclio) - orquestra. i n.sa guerre ira ( c\o, Poema 

FRANCI SCO l\UGNONE - !!." fa nta:fa brasileira para piano e 
orquestra . 

Solista : J OÃO SOUZA LIMA 

W• •.• • • • • • • • • • • • • • • • • : ·.· ···--~ --3-- ••••••• 
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PARTE II 
\. 

VILLA-LOBOS - Jlfomo-prccócc - fantasia para piano e orques­
tra sobre o carnaval elas crianças brasileiras. 

Soli sta: JOÃO SOUZA LIMA 

P A 1\. TE I I I 

GLAUCO VELASQUEZ - A casa elo coração. 
HENRIQUE OSW ALD - Canção boêmia. 

ALBERTO NEPOMUCENO - Oração ao Diabo. 
OCTAVJAN O GONÇALVES - Canção ele rua. 
IBERÊ LEMOS - JV[usica brasiliera. 

VILLA-LOBOS - Sertaneja. - Canto e orquestra. 

Soli sta: JULIETA T. DE l\IENEZES 

CARLOS GOMES - Sinfonia elo Salvador Rosa. 

CASA DIEDERICHS 
FUNDADA EM 1863 

Variado sortimento de pianos novos e 
usados dos mllis afamados autores ai= 
lemães e francezes . Unicos deposit.t= 
l'ios dos celebres pianos F. L . Neu= 
mann, de Hamburgo, e outras marca= 

afamadas. 

Tambem al ugam-se, trocam-se, concertam­
se e afinam-se por preços modicos 

Bernardo Diederichs & Irmão 
Praça Tiradentes, 83- Sel. 2-3044 

RIO DE JANEIRO 

~~· ........................................ . 

J lll llUI J7'-IU .tJut•n&luu\1",", .-- - • 1 
que, ne "l ~empr<', o eli<'ll.n pro<!u7'· t 
do correspondr á cxpt•t•lalll'a tlo ~111-
dilorio, mas i ~o pan•cr sl'l' t'".'s.1 
indiffcrentc para o a'Jior, qoe rc.tl!s-;. 
antes tlc ma is nada, uma olHa 01 1'1-
nal c "llifft•rentc'': 
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TEXTO DAS PEÇAS DE CANTO E ORQUESTRA 

.. 

(No Primeiro Concerto) 

A Casa do Coração 

de Antero de Quental 

O coração tem dois quartos; 
Neles moram, sem se vêr, 
Num a Dôr, noutro o Prazer. 

Quando o Prazer, no seu quarto . 
Acorda cheio ele ardor, 
No seu adormece a Dôr. 

Cuidado Prazer, cautela, 
Fala e ri mais devagar; 
Não vás a Dôr acordar. 

Canção Boêmia 

de Olegario Mariano 

Desperta, Pierrot! Desperta, que a vida já despertou; 
Pela alameda de serta fogem as sombras, Pierrot. 
Cantam cigarras. flameja um sol fort~ de · verão 
Que ironicamente beija as dobras ele teu roupão. 

Hontem perdido eu te via no turbilhão da cidade, 
Eras Pierrot d'a legria, todo nervos e ansiedade. 
Ao rumor do baile, á franca melodia dos . sorrisos 
A tua figura bran.ca tilintava como guisas. 

Na tua viola partida mora a saudade dos sons. 
Desperta, Pierrot ! Que a vida tem novas compensações. 
Hoje mostras odio e ciume na tua mascara assassina 
Perdeste o perfume do corpo de Colombina, perdeste-o .. 

A boca inebriante que acha ste 110 teu caminho 
Deixou na tua, hesitante, este odor extravagante de cocaina e vinho. 
E ficaste amarfanhado, imprestavel, 
Desprezado como um farrapo qÚalquer, 
Ouvindo na bebede.ira, batuques de Zé Pereira, 
Gargalhadas de Mulher! 

~~-······ ............................. 
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Oração ao Diabo 

de Orlando Teixeira 

Grande deus Satanaz, vermelho deus maldito, 
R ei do Inferno, senhor ab soluto da treva ; 
Espírito qeu o mal domina e que o odio leva, 
Arrastado após si, çelo eterno infinito ; 

Grande deus Satanaz, minha alma d_e precito, 
Branca de Misticismo, á tua alma se eleva 
E reza esta oração cheia de fé coéva 
Da antiga crença azul do boi Apis, no Egito . 

Dizem que se a alma tens de qu alquer desgraçado 
Em troca tu lhe dás das fortunas o açoite, 
E de outros não sei eu que a teu eleito vença ; 

Se tanto fôr mistér para que eu seja amado 
Pela dos risos bons, a dos olhos de noite, 
Grande deus Satanaz, lança-me a tua benção! 

Canção de Rua 

de Menotti dei Pichia 

O anel que tu me deste . 
Dentro dele meu destino se fechou 
Tu nem sabes do bem que me fizeste! 
o amor que tu' me tinhas . .. 
Esperava este amor que te encontrou. 
Ai! como as outras almas' são mesquinhas ! 
E las são como cantam as criancinhas : 
O amor que tu' me tinhas 
Era pouco e se acabou . .. 

Musica Brasileira 

de Olavo Bilac 

Tens, ás vezes, o fogo soberano 
Do amor ; encerras na cadencia, acesa 
Em requebros e en.cantos de impureza, 
Todo o feitiço do pecado humano. 

Ma·s, sobre essa volupia, erra a tristeza 
Dos desertos, das matas e do oceano : 
Barbara poraré, banzo africano 
E soluços de trova portugueza. 

E's samba e jongo, chiba e fado, cujos 
Acordes são desejos e orfandades 
De selvagens, cativos e marujos. 

E em nostalgias e paixões consistes, 
Lasciva dôr, beijos de tres caudades, 
Flôr amorosa de tres raças tristes. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
-6-
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.. 

H. V ILLA-LOB OS 

Membro do Conservatorio Internacional de Paris, do Instituto 
Historico Musical da Escola de BeiJas Artes, de Paris, de que 
é representante na America do Sul; membro e diretor Hono• 
rario de varios Institutos Musicais do estrangeiro e do Brasil. 
E' o creador, diretor e grande animador do Orfeão dos Profes-

sores da Diretoria Geral de Instrução • 

-7-
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LIGEIRAS NOTAS BIOGRAFICAS SOBRE 

H. VlLLA-LOBOS 
HEITOR VILLA LOBOS - Nasceu no Rio de Janeiro, em 5 de Março de 

1881, filho ao conhecido escritor Raul Villa Lobos e de D. Noemia Mont eiro Villa 
Lobos. Aos 6 anos iniciava os estudos de violoncelo com seu pae; entre os 7 c 
8 au_os, aprendeu sosinho as escondidas a embocadura de alguns instrumentos de 
sopro que seu pai possuía; mais tarde r.orém este promptificava-se a dar-lhe a s 
primeiras lições desses instrumentos até o piston, dada a grande hab ilidade qu e 
revelava. Perdendo o seu pai aos 11 ano s, dotado de temperamento rebeld e, faz- se> 
expulsar do colegio e começa a lutar sósinho. Luta sempre e por longo tempo 
toca em orquestra de teatros, cinemas e restaurant es, continuando sempre a com­
por. A pouco e pouco vai vencendo a hostilidade do meio e impondo-se á .aclmi ­
ra(;ão gj:!ral. Batendo-se sempre de sassombradamente com tanto maior ardor 
quanto maior era o combate que lhe ofereciam, não esmoreceu nunca . Tendo ini­
ciado em 1912 um estudo aprofundado da adaptação dos elementos fo lcloricos 
autoquitones e elos importados e adaptados e elo estudo elo povo bras il ei ro em 
relação ao progresso popular de nações jovens como o Brasil, em 1914 apresen ta 
os primeiros resultados desses estudos com um traba,lho sobre tema• ca ipiras . o\1-
tro sobre os carnavalescos e outro sobre os fetichi stas brasileiros E m 1915 deu 
o 1.0 concerto de obras suas, algumas já calcadas na orientação bras ile'ra pessoal. 
como: Kankukas, Kankikis , Sino> de Aldeia, Segunda sonata para violi no e piano, 
O Carnaval,. Suite para orquestra. Daí para cá tem trabalhado incessant ement e 
Al em da opera "Izah" escrita em m eno s ele 4 mezes contam-se cl estlc 1917 as se ­
guintes obras, muitas já editadas pela s casas Maz Eschig el e Pari s e Arthur Na­
poleão e Vieira Machado, do R io: " Ibericaba" rara orquestra: " Sui te caracterís­
tica", para quinteto de cordas duplo ; "Grande Concerto" para violoncelo e or­
questra; "Dansas africanas" , 4 operas , 6 sinfonias: "Amazonas", "Naufragio 
Eleonico" , " Tedio de Alvorada" , "Myremios" alem de muita s musicas de camera 
e para canto . Suas produções mais importantes são: "Monetto", "Poéme de l'en­
fant et sa mére" 14 chôros, 3 poemas indígenas; Serestas, Canções Bras ileira s ; 
Cirandas; Ruela poema (dedicado a Rubin stein); 2 bailados ; "Suite Sugêstiva" e 
outras ele g rande envergadura . Todos os g randes artistas de fama universal, pode-

. 

i 
se <~firmar, interpretam ou pelo menos conhecem as suas musicas , executadas na * 
Europa e .na America . Tendo re sidido alguem tempo em Paris, lá a sua persona­
li dade forte lhe grangeou a s m elhores amizades com os grandes vultos de musica 
at :.tal, como: Ravel, Rou ssel, Stravinsky, Hindemith, Prokofieff, Bella Bartok, 
Varése, Honneger, Poulet, Casella, Copolla, Szymanowsky, Oscar F ri ecl, R o- · • 
danwsky, Sraram, Ros si, Bruno \iValter, Volps, Arbos e outros , muitos dos quaes 

$ 
~> a, 

já c!irigiram obras suas . 
Convidado pela Sociedade S infonica de São Paulo, ali realisou em 1930, uma 

scr ie de 9 concertos sinfonicos el e musicas originais de autores class icos e moder­
uos, bras ilei ros e extrangeiros, quasi todos em primeira audição. Em 1931 r eali sou 
1.ma peregrinação em pró! ele uma boa e competente opinião publica bras ileira, 
que possa futuramente julgar as artes e os artistas especialmente brasi leiros e 
r er. lisou ainda em 24 de Maio o maior acontecimento Cívico Artístico da America 
do Sul, em São Paulo apresentando um côro com mais ele 10.000 vozes, e 400 mu­
sicas de orquest ra-banda e no ano passado aqui no Staclium do Fluminense reunia 
cerca de 15 mil vozes el e alunos das Escolas Publicas . 

~~'(~ .. • ......... ............. ........................ . 

~·" · . ...... ~ ~-- .... --~-- P ·---·- . I 
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Concerto 
Quarta -feira, 20 de Junho de 1934 

A'S 16 HORAS 

lp>I~OGRAIMIA 

PARTE I 

1. MUSICA JNDIGENA: 

a) - Canide Joune Sabath (canção elegica. Tema colhido por 

J . Lery em 1553) . 

b) - Ena-Molwcê (menino dorme na rêde . (Canção de aca­

lentar dos inclios Parecis) . 

c) T eiru' (Marcha funebre elos inclios Parecis). 

d) Nozani-nâ (Vamos beber . Canção baquica dos inclios P :t­

recis) . 

C Ô1'0 do Orfeão de Professores (com bateria) 

Solista: JULIET A T. DE MENEZES 

1. MUSICA LITURGICA: 

Kyrie, elo Padre JGsé Mauricio (Escrita em 1785, numa 

forma original que serve ele modelo) . 

C ôro a seco do Or f eão de P rofessores 

.... •'• ...................................... . 
-9-
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············.································ 
PARTE II 

MUSICA ESTILISADA E AMBIENTADA, REPRESEN­

TANDO DUAS E'POCAS: 

a) Improvisação n.0 1 (sobre o tema S ereno, ele Tupinambá) 
..,- J. Souza Lima. 

b) - Tango burlesco - ele Luiz L eV'J'· 
c) - Dansa dos negros, ele Frutuoso Viana . 
cl) Ciranda, de Villa Lobos. 

Solos ele piano por JOÃO SOUZA LIMA 

MUSICA ESTILISADA E AMBIEN TADA, REPRESEN­

TANDO DUAS E'POCAS: 

a) Morena-Morena - Tema harmonizado por Luciano Gal­
let. (Letra anonima do fo lk-lore brasileiro). 

b) Versos escritos na areia. Canção brasileira de M arcello 
Tupinambá, com letra de Homero Prates. 

c) - Chove-chuva. Letra de A. Ferreira. Tema popular, harmo­
nizado por H ekel Tavares. 

Solos de canto por JULIET A T. MENEZES 

Ao piano: YEDA T. MENEZES 

MUSICA ESTILISADA, A MBIENTA DA 

PRECURSORA): 

a) Atrevido (samba: ela capital). 
b) Turuna (batuque) ele Eniesto N azareth. 

Piano solo por JOSE' BRANDÃO 

(ORIGIN AL E 

Com um 2.0 piano por VILLA-LOBOS 

. 
i 

y. .. •• •. • • + •• - • . •••• • •• . • • ••••••••••• • ••••••••••••••• • ••• •• • • •• •• 
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P A RTE III 

6 . MUSICA MESTI ÇA, HARkiONISADA E AMBIENTADA 

POR VILLA-LOBOS: 

a) Papae C u1'umiassu', (canção ele rêcle elos caboclos do 

Pará) . 
b) Estrela é lua nova, gen ero ele macumba ela época passada. 

c) Xangô, genero ele macumba ela época passada. 

Solos por JULIET A T. DE MENEZE S, com côro a seco e bateria 

d) - No terreiro de A libíbi (época atual . Temas populares) . 

Côro e bateria com solos reproduzidos em aparelho cedido pela 

C asa Melo dia (elo Rio) 

e) - Jaquibau (Tema ele negro-mina elo Estado ele Minas 

Gerais) . 

Solista: SILVIO SALEMA e côro a seco com bateria 

f) -- ~Marcha-canção (genero de rancho com carater popular 

da atualidade, letra ele C. Paula Barros e musica de Villa­

Lobos ). 

Orfeão de Professores e bateria 

.i0~ • ••• • 4 • •• •• ••••• ••• •••• • ••••••• •• ••••••••• • •••• 
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TEXTO DAS PEÇAS DE CANTO E PIANO 
(No Segundo Concerto) 

Morena, Morena ... 

Morena, morena. 
Teus olhos castanhos 
.Teus olhos ·brilhantes 
São dois diamantes. 

(Folk~lore) 

Morena, morena, 
Tem pena de mim } (Estribilho) 

Teus olhos me matam, 
Co'a graça que têm 
Serás criminosa 
E eu perco meu bem. 

Versos Escritos na Areia 
de Homero Prates 

O' lua das namoradas, 
Que acende quando desmaias 
Na areia move! gravados 
Os nomes entrelaçados 
Dos que se amam pelas praias, 
O' lua dos namorados .. 

Tu lembras a minha amada, 
Assim ao longe a ·brilhar. 
Ouvindo a doce balada 
Saudosamente maguada 
Das ondas trist es do mat·, 
T u lembras a minh a amada. 

E parece que me dizes 
Na tua voz sem falar 
O amor que nos faz feli zes 
Tem a inconstancia do m ar. 
E' fragil como uma teia 
A febre intensa de amar. 

E' sombra que ha de passar, 
O amor gravado na· areia. 
E dizes, quando desmaias, 
Sem um lamento sequer; 
O coração da mulher 
E' como a areia das pra;as . 

Chove Chuva! 
de Ascenso Ferreira 

Meu boi "surubin" - a serra está cachimbando! 
Inda hontem de tardinha sabiá estava cantando 
Aquela moda que parece uma cantiga de ninar. 

Chove chuva pr 'a nascê capim pr 'o boi comê, 
Pr'o boi pastá, pr 'a sabiá ciscá, pr 'a faz ê seu ninho, 
Pr'a pôr seus ovos , criá seus filhinhos, chove-chuva! 

O riacho do nav:o torrado estava ficando, 
No cercado palmatoria deç·ressinha se acabando. 
Daqui mais tres quinze dias grande era nos so pená ! 

}<..• • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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c.Julieta e Yeda Telles de Menezes 
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Notas explicativas e biograficas 
Comentarias elas inf luencias européas e cio inicio ela formação ela 

musica típica elevada brasileira. 
A s musicas indígenas são compostçoe s primitivas dos inclios, desde a 

época pre-colombiana até a cios nossos aborígenes ela atualidade. 
Compositores ela época colon'al: Marcos Portugal, Padre' José Mau­

ncw, etc., etc. 

. 

Imitadores elas e :colas e estilos cios compositores ela musica artística •> 
ou classica européa, transplantada para o Brasil na época colonial: Marcos 
Portugal, Francisco Manoel! etc. 

Compositores originais, nascidos no Brasil, que. escreveram num genero 
puramente eurupeu : Padre José Maur :cio, Henrique Q :;walcl, Glauco Velas­
quez, Homero Barreto, etc. 

Introclutores de temas e ritmos çopulares brasileiros, num ambiente 
harmonico europeu: Alexandre Le"vy, Francisco Braga e Albsrto · Nepo­
muceno. 

Con tinuaclores cios processos ele A. Levy, F. Braga e A : N epomu­
ceno: Barrozo Netto, Assis Republicano , João Gome :; Junior,' F. Octa­
viano, etc. 

Creadores do ambiente elevado e ele uma técnica especial, baseados nas 
melodias, harmonias, rítmos e contrapontos ele todos os generos populares 
e típico s, desde os cantos documentados dos inclios da época colombiana 
até aos ela atual idade , tentando a creação da fórma genuinamente nacional 
de musica brasileira: H. Villa-Lobos. 

Continuadores dos processos de H. Villa-Lobos, t endo, porém, cada um, 
personalidade distinta: Lorenzo Fernandez, Luciano Gallet, Francisco Mi­
gnone, Camargo Guarneri, Raclamés Gnatailli, Frutuoso Vianna, Cosme, etc. 

Compositores nacionais de genero internacional: Carlos Gomes, Leopol­
do Miguez, João Gomes ele Araujo, Iberê Lemos, Henrique de Mesquita, 
Francisco Valle, Deolindo Fróes, Araujo Vianna, etc. 

MOMOPRECOCE foi composto em Paris, em 1929 . E' uma fantasia 
para [:!·iano e orquestra, escrita sobre temas ela Suite para piano, sólo, por 
sua vez inspirada no Carnaval elas Criança s Brrs; le ira s. A intenção do au­
tor, escrevendo essa Fantasia, onde o piano deve aparecer unicamente como 
solista, foi traduzir em musica o ambiente alegre e buliçoso , criado pelos 
pequenos fantasiados com as mai s berrantes côres . 

Não se pode classificar MOMOPRECOCE como um genero já conhe­
cido de mu sica, nem mesmo quanto á forma . E ' uma su ite de diver sas peças, 
interrompidas em certo momento por uma série de cadencias, para o piano, 
o que lhe dá precisamente o carater de comentarias sinfonicos. 

Numa entrevista, que concedeu em França, quando MOMOPRECOCE <• 

••••••••••••••••••••••••••••••••••• o ••••••••••••••••••• 
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foi executada pela primeira vez, Villa-Lobos disse como se inspírara . para 
escrever a fantas 'á: 

"Momo é o deus aos gracejadores e foliões carnavalescos do Brasil. O 
carnaval brasileiro é o fanati ;mo nacional. E' realmente a festa mais po­
pular do meu país, a mais original e típica, sobretudo no Rio. 

E o que causa a mais viva impressão lá, nesses tres dias, é vêr a folia 
das crianças mascaradas, p;bres ou ricas, aristocraticas ou burguezas, to~as 
juntas, todas confundidas num unico desejo: divertirem-se á larga, o mais 
possível, numa liberdade absoluta. 

- Um pierrozinho, que, montado num cabo de vassoura, imagina caval­
gar o mais fogoso corcel. .. 

- Um diabinho vermelho ronca e salta, batendo com a longa cauda 
por todos os lados ... 

-Uma pierretezinha que choraminga, com medo dum mascarado fe io ... 
- Um dominózinho que faz tilintar com alegria os seus pequeninos 

guisos de sons agudos 
As aventuras duma trapeira minuscula 
A s diabruras dum banco de pequenos mascarados 
As gaitas e a s cornetas àos musicos precoces, carnavalescos 
E, finalmente, varias gru pos de meninos em folia . 
Mas . os adultos se d: vertem tanto quanto as crianças . 

- E eu não ce - so de procurar quem tem razão . 

CIRANDAS E SERTANEJA são obras que, como os Chôros e Se-
restas, têm títulos que Villa-Lob os deu á essas peça ; para designar fórma s 
originai s de composição mu sical, nas quais sintetiza a s diferentes modalida ­
des da mu ~ica brasileira, indígena ou popular, tendo como princ ·çais elemen­
tos o rítmo e qualqu er melodia típica. ele carater popular, que apareça inci­
dentalmente na construção ela obra como uma vaga lembrança, sempre 
transformada de acôrdo com a personalidade do autor. · 

Os processos rítmicos, harmonicos e contrapontisticos desse s generos 
de composição são tambem quasi uma est'lização complet a da font e ins­
piradora. 

Cirandas, Sertaneja, Serestas, Chôros, Nonetta, e muitas outras obras 
desse genero, representam, por assim dizer, todo o Brasil musicaL 

MACUMBA - genero típico ele canção fetichista, no proçrio ambiente 
de crentes e fanaticos de uma seita imaginaria, cuja or'gem é explicada como 
degenerescencia da religião ele Mahomet na Africa. A melodia é, quasi sem­
pre, característ ica e original, com um pouco de afinidade á mu sica oriental 
asiatica, muitas vezes ele bom gosto e perfei tament e apta a ser aproveitada 
e desenvolvida na construção da nossa mu sica elevada, com linguagem típica 
afro-brasileira . 

• • • • • • • • • • • • •••••••••••••••••••••• 6 ••• 
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Orfeão de Professores 

O Orfeão de Professores do Distrito Federal, congregação profissional 
registrada oficialmente, nasceu do Cuno de Pedagogia de Musica e Cantu 
Orfeonico, e tem o duplo fim artistico-educacional. 

Por intermedio dessa sociedade coral, foi iniciada a campanha de educa­
ção para o levantamento do nivel artistíco brasileiro. 

E scolheram-se para fazer parte de seu repertorio, trechos de autores 
classicos já conhecido> em peças p·ara piano, violino, canto, etc., para que 
desta forma o pub:ico tivesse oportunidade d~ apreciar a mes ma mus·ca que 
já lh e era conhecida por intermedio desses instrumentos, tratada para vozes 
a seco, despertando-lhe a : sim o gosto pelo genero de córos, que é justa­
m ente o mais necessario para a disciplina coletiva do povo . 

Fundado em Maio de 1932, sob os auspicios do Departamento de Edu­
cação, muito foi auxiliado pelo seu Diretor Geral, Dr. Anisio S . Teixeira . 

O livro de compromisso foi aberto com as seguinte3 palavras de Ro­
quette Pinto: "Prometo de coração servir á Arte, para que o Brasil possa 
no futuro trabalhar cantando". 

Não se p·ensava que o Orfeão pudesse nesse mesmo ano dar algum con­
certo com perfeição, mas o esforço dos orfeonistas surpreendeu ao Diretor 
Artístico, e foram realizadas várias demonstrações ás autoridades e alguns 
concertos, entre eles o realizado a 14 de Setembro em homenagem á grande 
artista Margueritte Long, que teve a respe' to do Orfeão as seguintes ex­
pressões: " Na França não existe um Orfeão que tenha conseguido tão rapi­
damente o progresso do Orfeão de Professores, cantando com tanta perfei­
ção" . Em 28 ele Novembro foi realizado o 11." concerto da Serie Oficia] da 
Universidade do Rio de Janeiro, no Instituto Nacional de Musica, no encer­
ramento da temporada . Foram realizados tambem 8 concertos h·storicos, 
em assinaturas, onde se de >tacaram os concertos em que foram executadas, 
a celebre "Missa de Beethoven" e o da "Missa Papae Marcelli" de Pa­
lestrina, etc. 

Além destes concertos, o Orfeão tomou parte na Grande Demonstração 
de Canto Orfeonico, realizada em 24 de Outubro no .Campo do Fluminense 
Foot-Ball Club, com 18 000 vozes de alunos da > Escolas Secundarias do 
Instituto de Educação, Institutos e Escolas Profissionais e Escolas Prima·· 
rias, com a presença das autoridades maxima s do paiz. 

O Orfeão de Professores tem um efetivo de 2SO vózes, na sua totalidade 
professores do magisterio Municipal e particular, além de professores de 
orquestra . 

Possue um vasto repertorio de musica desde a p·rimitiva até a moderna, 
executando trechos gregorianos e ambrosianos, dos indios Parecis do Bra­
sil, composições clas sicas, romanticas e modernas de autores nacionais e 
estrangeiros . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
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Notas biogr afie as dos compositores e 

·nomes que figuram no programa 

JEAN DE LERY - monge cientista fran c ê ~ ; escr eveu varias memoria s 
da sua acidentada viagem ao Brasil, legand o á h istoria elas artes elo Br asil, 

os melhores dados e documentos . 

ROQUETTE PINTO - ilustre profes sor , medico e cient:sta brasileiro, 
atual diretor elo Musen Nacional, ch efe da secção de m useus e raclio difusão 
do Instituto de Pesqui za s Educacionais; autor de varias obras cientificas , 
diclaticas e docum entaria s, pr inc.palment e o co nh ecido livr o Rondonia, sobre 
2. sua viagem científica ao norte do Bras il (entre os indios do Brasil); entu-
sias t a amador da arte mu sical , et c. 

PADRE JOSE' MAURICIO - na scido no R io de Janeiro , foi inconte~ ­
t avelmente um gen'o, conform e se veri fica nas suas obras, atendendo a s 
dificuldades e ao meio indifer ent e criado pelos increclulos ela sua grande fé 

pelas obras liturgicas. 
As suas obras t êm g rande valor na fó rma rigorosa e in spirada; aspectos 

originais e místi cos, podendo finalmente ser comparado a qualquer compo-
sitor classi co europeu ele sua época. 

ERNESTO NAZARETH - nascido no Rio de Janeiro ; compositor crea­
dor de um genero popular ; apaixonado pela maneira de Chopin. O que se 
encontra de mai s interessant e nas suas obras ele carater mais acentuada­
mente fo lclorico é a vis ivel influencia do es tilo e da t écnica pian'stica de 
Chopin, de cui a adaptação engenhosa result ou ocasionalmente os princípios 
fu ndam entais da originalidade de sua obra, process os esses que m'uito in­
flu íram no ritmo, modulações harmonicas e no ambient e m elancolico da 
nossa can ção popular centralizada (Capital F ederal) . 

MARCELO TUPINAMBA' - compositor do genero popular nascido no 
Es tado de S . P aulo, formado em engenharia, creou uma fórma especial de 
canção brasileira. Sua mu sica é dotada de nostalgia tropical, com melodias 
melancólicas de caráter sertanejo, escrita numa t écnica simples e delicada. 

LUCIANO GALLET - nascido no Rio de J ane'ro; mu sico fino, de uma 
adequada cultura !iteraria e artística ; continuador dos processos técnicos e 
es t éticos que se aprox imavam ao s de H. Villa-Lobos , com personalidade 
di stinta em suas obras . Promoven a funda ção da "Associação Brasileira de 
M usica"; foi diretor do Instituto N acional de Musica, escreveu muitas obras 

folcloricas. 
F RUTUOSO VIA NN A - nascido no Est ado de Minas Gerais; pianista 

laureado, compositor de peça s para piano, canto , violino e violoncelo . 

~~~· • • • o ••••••••••• • •••••••••••••••••• • . • ••••• 
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. JULIETA TELES DE MEN E ZES _ . . . In stituto . Nacional de M usica . 
1
: canto! a bras 1len·a laureada pelo 

foi 1 . . ' espec1a . s ou~ s e na mt err· ·et - d 
. c onca umver sal , t endo m erecid o os 11 "

1 
·açao a mu sica 

hzad os no Bra sil e no estra ng·e iro. me 10res aplausos nos concertos r ea-

HEKEL TA V ARES - · nasc ido no B ra si l tT I 1 -
e regiOn a is, ambi entadas int u iti vam en t e ' ~ s t 1zac o r c as ca nçoes tí picas 
pop ular, perfei t amen te á altura el a c m ~om _ om gosto e _num sabor bem 
el a população bra silei ra. 0 pr eensa o e ap rec1açao el a a tu al eli te 

LUIZ LEVY - na scid o em S. p - 1 · -Levy; pro fes ~ o r el e pi a ,;o e com ) . dn o, trm ao elo com pos itor A lexandre 
out r os in st rum entos. 1 051t01 de va na s peças para piano, canto e 

LORENZO FERNANDEZ _ _ f . . na l ele M us'ca. tem esc r it o a . /~ o essor el e hannon•a el o In st itu to Nacio-
de so pr o, et c. ' v n os , n os, r eças para piano, ca n to, in s trumentos 

Ligado a corr ente modernista 1 t fo rçado pelo levantamento elo . c o :; ~r .' stas bras iJe,ros, mu ito t em se es ­
mvel a rtr s t1 co naci onal 

A sua mu sica segue uma boa cliretr i- . f - . . . 
mu sica brasil eira, acompanhando o cam ' nl~op:~~é t<\ o rl~llaçao cl ef ~t \l t t va ela 
V ill a-Lobos. ICO c a onentaçao de H . 

JOÃO GOMES JUNIOR - na scid o em S Paul . f I 1 
escola r e mfant11 el o Es tado el e S. Pau lo. f . o , un e a cor ele o d eões 
normal e mspe tor especial de . ' E01 pro fe ssor el e mu s1ca ela escola I . mu s1ca no stado de S p 1 f 1 n st 1 ~uto Nac ional el e M usica do Estado 1 S p 1 · au <:; uncacl or elo 

1 em escr it o mu sicas em rl · · _ . c e · au o, elo qual e c!lretor . 
· f · ' < • IVel SO' ge ne1·os COlll O cJ e l · S1n · o 111 ca, ele ca nto, et c. · c • ope ra, c e mu s:c:t 

. HENRIQUE OSW ALO - nascido n R . d J . . 
c!lreto r do Instituto Naciona l el e M us icao " 'o e. au e!ro ; ÍOI professor e 
fnlo gosto e a lta sensib ili dade art ist' ca , co:npostt or ele g ra nd e va lor, de 
cJ e ,; taque en tr e os mu sicos bra sile,· ros. ' sctmpre _mereceu o lugar de g rande 

G 1 e es 1 ange1ros 
ran ce pa r te el e sua mu sica está im )r s , . na A merica. l e sa e e executada na E uropa c 

F _RANCISCO BRAGA -- nascido no R i d J . 
poslçao do Instituto Nacio na l el e M us ica. \ o e a ne1ro; professor de com .. 
postto r el e g rande val or t ell cl . I I , le gra nd e cultura mu s cal · Cc\111 -. ' o s•c o um c os [)rnneiro . t d , 
c ntmos r: opulares brasil eiros 1 . s 1n ro utore ; ele temas 

1 f 
, num am Ji ente harmonico 

c o para a o rma ção ela lllLJ sica ele. 1 1 .1 . eur opeu, concorren-. va c a )rasl e1ra. 

P 
HOMERO BAR.RETO - comp os itor o r· . I . . 1 ~ 

aulo, escr eveu num ge nero puramer;t rg na ' na : cJ c o 11 0 E stad o el e S 
tencta, produ ziu va ri a s peça. . . le europeu • apezar de sua curta exis-

s pa ra VIO !no, ptano, v iOloncelo. etc. 

CARLOS GOMES · 1 nerb internacion a l D . nasc•c 0 em S · P aulo; compos itor naciona l de ge-
T uclor, etc. . enti e sua s obra s de txacl as, figuram : Guarany , .Ma ri:t 

FRANCISCO MANOEL DA SI LVA com positor da época colon ial ; 
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imitou escolas e est ilos dos compositores da mu sica artistica europ éa, tran ' ­
plantaclos para o Brasil na época coloni al. Dentre suas composições desta-

ca- se o Hino Nacional Brasileiro . 

ALBERTO NEPOMUCENO- na scido no Estado do Ceará ; foi diretor 
do Instituto Nac·onal ele lVIu sica, cargo a que emr:restou grande brilho Foi 
tambem como Francisco Braga um do s introdutores de tema s e ritmo ~; po­
pulares brasileiros, num ambiente harmoni co europeu , abrindo caminho para 
2. for ma ção da mu sica elevada brasil eira. D eixou algumas obras de va lor, 
muitas peça s para canto, piano, o rqncstra, varia s operas, etc. 

GLAUCO VELASQUEZ -· na scido em Napoles, foi registrado civ il­
m ente no Consulado Brasil eiro: possuidor de uma bclli ss ima voz de tenor , 
e ele talent o mu sical: fez todo o cur so teorico super ior e o seu talento cati­
vou o profe,sor Frederico N a scimento, que além de t e r sido seu me stre to•·-

nou- se um do s seus m ais dedicados amigo s. 
E scr eveu gra nd e numero de obras de musica ele camera. 

FRANCISCO MIGNONE - nasc ido em S. Paulo: compos:tor e pia­
ni s ta . Comple tou seus estudos em rvi il ão sob a direcção elo Maestro V icente 
Ferroni. Cornpoz as operas "O Contrataclor elos Diamantes ''. representada 
no T eat ro Munici1; al do Rio , em í92-1, c a peça meloclramatica '·O inocente", 

tambem executada no Rio em 1928 
Entre as suas inumeras \Jeça s si n fonic~s e de cameras, destacam-se as 

tres '· fanta sia s brasileiras" para p. a no e on-tuestra , a s ""lindas sertanejas" 
c var ias produções para ca nto ; escreveu um ba ilado afrobrasileiro '· M ara -

catu' do Chico-Rei". 
Como piani s ta notabilizoú -se pelos seus acompanhamentos feitos com 

arte e pericia invulgares. 

ALEXANDRE LEVY - compositor paulista. Foi, pócle- oe di ze r, um 
do s primeiros art ist as que aproveitaram ela temaüca no ssa. 

O ·' Samba", ainda hoj e tão tocado e apreciado, constitue uma ela s bela s 

paginas da nossa mu sica. 
Compoz uma s inf onia premiada num concurso nos Estados U nid os, o 

\~ O''llla ~:i nfonico ··Comala ' ' , as variações ·sobr e o t ema '"Vem cá Bitu" ', a 
·· Suite Bras ileira'" (ela qual iaz part e o "Samba") e a s Schumanianas e ou -

tra s obras para pian o. 
Morreu, repentinamente, em 1892. 

lBERÉ LEMOS -· um do s novo s compositores brasileiros. Apaixonado 
d?. nobre arte do s sons viajou pela Europa em bu sca de maior es conheci·· 
mento s da sua ardua e dificil arte. Trouxe de lá, acabada, a opera '·A ce:~ 

l 

I 
1-
) 

'-

SOUZA LIMA - · na scido em S Pau lo; grande pianis ta v irtu ose de ~~ 
carr eira feita na Europa e no Brasil; primeiro premio do Conservatorio el e • 

. 
~·::. Pari s ; soli s ta dos ··Concerto ; Colonne" na mesma cidade. Realizou ··tour- . 

nées" no norte ela Africa (Tuni sia, A lgéria e 1Iarrocos) e no Oriente. Co n-

dos cardeais"; escreveu varias peças para canto, piano. 

~· .............................................. . 
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decorado pe]o Governo France· s COIIJ a . 
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· ' insi."nias ele ·· o f· · 1 1 I 
Ul 1ca c e !<ran ça" c co m ou tras () ,·cle iJ.s ,.., ICia ce nst ru ção de Tnn isia e 1\Iarrocos. 

H. VILLA· LOBOS- n<. ' c ido no R. 1 J rar io da arte mu sical. '"10 c c ai.J ciro E' o verdadeiro ope-

NEWTON DE PADUA- Na sceu no R . d J . 
educaçã o mu sica l em 1905 sol -

1
·. _ '-10 e a ne1ro, tendo iniciado sua 

con, quem es tud ou so l[eJ· o' . f a c 't:ecçao do saudo so Frederico N ascim ento 

1 
. . f . · VIO once lo e harmo 111 a sen 1 · 

c e J:l o essor Eunco Porto E st C\ It 1. , c o em seguida alu
111110 

el e S t C T ~ •e na a Ia entre 1912 e 1914 A c1 · 
a11 a ec1 1a em Roma , proseguinclo , · 1 • • 1 , na . ca em1a 

De rcgre ·so ao B ras il termin ou ~ Cn·s~JO- 'lO oAnlfce . ol c~m Lu ·g, Forino 
1." premio. · ' · com rec o Gomes obtendo 0 

c I· Iniciou o ~s tudo ela Co mpo sição com Paulo S i\ ,, 
.. o' sua c!Jrccçao os cursos de H a rm ,: C ... 'a em 1927, te ndo feito 
a lnmno el e Paulo S ilva e<ct·PveLJ a · · J~I. ,a , o Dnt,apollto e F uga. Ainda como 

, ~ .... :> r a nca 1 " -· · 
go, levada a sce na em 193() 11 1 

'"e t 'L .. as sua pt1me1ra obra ele fole-

\ I 
- ' · l " a r o nco M " t ri · 1 9 

au a r e co mposição de Fra ncisc .8 . . · · " cu ou - se em 1 32 na 

t 
. · _ 

1 
_ o 'aga c estu do n rege 11 c· B 1 

e1 m1nan1 o cs , es cursos em 1')3J. Ia com nr e 11arx, 

T em ~·omo principaes obras 1' . 
no", " Quartetto" , "Trio" (Fo ll~-~oe·n~ d~ /á n:_encionacla, '·Sonata para pia-
tra ) e varia s peças de canto Sua u ltt~ , _anç:w e Dança" (cello e orches-
tê, . - · n11a o u r c. e o Poema S · f · " · , com coros. que será executad 1 . • tn on 1co Anchie-

0 )leve ment e no T eatro Municipal. 

. . JOSE' BRANDÃO - Nasceu el'1 r . . . 
Iwc10u o curso de piano com 

0 
) . r' ~am(byqu n a 0'.1 lllas Gerais) em 1911 

1929 I to essor ustod io G · t · · com o m e : m o professo r, consc<>uind ~ .· . oes, ·erm mando-o em 
ouro . Deu um r ecital no Gremio A ."" I o lo CPIIm en o premio-medalha de 
Art. t , . IClangeo oreh da "'S . 1 J ts as e vanos concertos na s e t - , ene c os oven s 
quira, Poços de Ca \da s e tc. Ouand s a(oes dei. aguas de Caxambu', Cambu­
no Brasi l, recebeu cot1'sel1J os ·-e -t to c a c .ta c Ia ele Mme. Marquerite I on"" · · ' e tcos e tec 1 · 1 - "' e vtrtuose, tomando \' arte em 6 f . III Cos c esta ti ustre professora 
t. 

1 
· con erenctas nas quae · · t 

1 ec 10s , que m ereceram elogios da referida . f · ' tn e rpretou varia s 
de- Professores: fundador ~ 1-. 1 

. 1 .. C ll' 0 esso~·a · Membro do Orfeão 

B 
.
1 

. , c 11 e .OI c o o ral Vox ' d .. C· 
ras1 e1ro e el o ''Orfeão lnfantil da Radi ; . . ,e o oro Catolico 

c ieclades a mesma o rientação do 1\IJ aest ro V~l~~tedaele a0ot~ndo ne ssas so­
cl echcancl o seriamente ao estudo 1 . _-Lobos. l".s ta atualmente se 
maestro. ' c a compos içao, onentaelo pelo citado 

CASA MOZART 
O MAIS ESCOLHIDO SORTIMENT'"' 
DE MUSICAS, DISCOS E CORDAS 

Provisoriamente: AV. RIO BRANCO, 138 _Elevador 
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